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Conforme sinaliza-
do ao mercado na 
reunião anterior, o 

Copom (Comitê de Política 
Monetária), do Banco Cen-
tral, decidiu manter a taxa bá-
sica de juros (Selic) a 2% ao 
ano nesta quarta-feira (16).

Na decisão passada, em 
agosto, quando a autorida-
de monetária reduziu a Selic 
em 0,25 ponto, o comunica-
do sinalizou que o espaço 
remanescente para utilização 
da política monetária, se hou-
vesse, seria pequeno e seria 
feito de forma mais gradual.

Assim, o BC indicou que 
a taxa continuaria no mesmo 
patamar nas próximas reuni-
ões, mas deixou espaço para 
ajustes, que seriam feitos de 
forma intercalada e de 0,25 
ponto.

Na ata da reunião, o BC 
destacou que, considerando 

o longo histórico de taxas de 
juros em nível muito eleva-
do, a Selic mais baixa pode 
comprometer o desempenho 
de alguns mercados e setores 
econômicos.

O documento esclare-
ceu que Copom passou a 
usar o chamado “foward 
guidance”, ou prescrição 
futura, como instrumen-
to de política monetária.

Com isso, o BC pretende 
diminuir a especulação em 
torno da taxa básica de juros 
futura. Em diversas ocasiões, 
no entanto, a autoridade mo-
netária não conseguiu cum-
prir o sinalizado no comuni-
cado anterior.

Antes da crise gerada pela 
pandemia do novo coronaví-
rus, a autoridade monetária 
havia indicado, em fevereiro, 
que a taxa ficaria em 4,25% 
ao ano nas reuniões seguintes.

O BC retomou o ciclo 
de queda da Selic com a de-
terioração do cenário econô-
mico. De lá para cá, os juros 
caíram em todas as reuniões.

Nos últimos dias, o risco 
inflacionário voltou a ganhar 
atenção após o governo zerar, 
na semana passada, o imposto 
de importação do arroz para 
ajudar a reduzir a pressão do 
alimento no índice de preços.

Além disso, o mercado 
aumentou a expectativa de 
inflação para 2020. Segundo 
o relatório Focus do BC de 
agosto, a expectativa era de 
1,64%.

Nesta semana, a projeção 
subiu para 1,94%, mas ainda 
abaixo da meta de 4%, com 
tolerância de 1,5 ponto para 
baixo ou para cima, fixada 
pelo CMN (Conselho Mone-
tário Nacional).

Larissa Garcia/Folhapress
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No Mundo

A economia glo-
bal parece estar 
se recuperan-

do do baque provocado pelo 
novo coronavírus mais rápido 
do que se imaginava há ape-
nas alguns meses graças à 
melhora nas perspectivas para 
a China e os Estados Unidos, 
disse a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE) 
nesta quarta-feira (16). 

Para a organização, tam-
bém melhorou a perspectiva 
para o Brasil em 2020, de acor-
do com suas novas projeções.

A economia mundial está 
a caminho de contrair 4,5% 
este ano, disse a OCDE. A 
estimativa, sem precedentes 
na história recente, represen-
ta uma melhora ante a queda 
de 6% projetada em junho.

Desde que seja evitado 
que o vírus se dissemine sem 

controle, a economia global 
voltará a crescer no próximo 
ano com uma expansão de 
5%, ante previsão em junho 
de alta de 5,2%, de acordo 
com a OCDE.

Entretanto, uma retomada 
mais forte do vírus ou medi-
das mais rigorosas para con-
tê-lo podem cortar 2 a 3 pon-
tos percentuais da projeção 
para 2021, alertou a OCDE.

A organização explicou 
que fez suas estimativas sob 
o pressuposto de que surtos 
locais continuarão e haverá 
ações locais em vez de pa-
ralisações nacionais. Elas 
também assumem que uma 
vacina não estará amplamen-
te disponível até o final do 
próximo ano.

A perspectiva melhor 
para este ano mascara grandes 
diferenças entre as principais 

economias, com os Estados 
Unidos, China e Europa de-
vendo ter desempenho melhor 
do que o esperado enquanto 
Índia, México e África do Sul 
podem se sair pior enquan-
to lutam para conter o vírus.

Tendo sido o primeiro 
país a experimentar o surto 
e depois de agir rapidamente 
para controlar a dissemina-
ção, a China deve ser o úni-
co país do G20 de potências 
econômicas a registrar cres-
cimento este ano, com alta 
de 1,8%, contra projeção em 
junho de contração de 2,6%.

Para o Brasil, a OCDE 
projetou contração de 6,5% 
em 2020, 0,9 ponto percen-
tual a mais do que na esti-
mativa de junho, prevendo 
que o país crescerá 3,6% em 
2021, uma piora de 0,6 ponto.

                                       Reuters/ABR

OCDE melhora perspectiva para 
economia mundial e para o Brasil 
em 2020

O Federal Re-
serve (Fed - 
Banco Central 

norte americano) deve en-
cerrar sua reunião de política 
monetária nesta quarta-fei-
ra (16) com projeções um 
pouco melhores para a eco-
nomia, mas com uma pro-
messa renovada de manter a 
taxa de juros baixa enquan-
to os Estados Unidos preci-
sarem se recuperar de sua 
pior recessão em décadas.

O encontro de dois dias 
é o primeiro do Fed sob 
uma estrutura recém-ado-
tada que promete lançar a 
inflação para o patamar aci-
ma de 2% para compensar 
períodos, como o atual, em 
que está abaixo da meta. A 
estratégia significa que a au-
toridade monetária não tirará 
o pé do acelerador, mesmo 
se o desemprego continu-
ar a cair em um ritmo mais 
rápido do que o esperado.

As autoridades do Fed 
não parecem prontas para 
traduzir essa estrutura em 
uma promessa explícita de 
manter a taxa de juros de 
curto prazo em seu intervalo 
atual de 0% a 0,25% até que 
certas referências econômi-
cas - digamos, 2,5% de infla-
ção - sejam cumpridas.

O Comitê Federal de 
Mercado Aberto (Fomc, na 
sigla em inglês) vai divulgar 
seu comunicado de política 
monetária e um resumo das 
novas projeções econômicas 

às 15h (horário de Brasí-
lia). O chair do Fed, Jerome 
Powell, dará entrevista à im-
prensa meia hora depois.

“Esperamos que o Comi-
tê adote esse tipo de orien-
tação futura baseada em re-
sultados até o fim do ano”, 
escreveu o economista-chefe 
para os EUA do Nomura, 
Lewis Alexander.

Mas o Fed provavelmen-
te encerrará essa reunião 
com outros sinais de seu 
compromisso de longo prazo 
com uma política monetária 
frouxa, disseram Alexander 
e outros analistas.

Isso pode incluir a in-
corporação em sua declara-
ção pós-reunião de sua nova 
meta de inflação “média” 
de 2%, bem como novas 
projeções trimestrais mos-
trando que a maioria, senão 
todos, os formuladores de 
política monetária do Fed 
não enxergam necessidade 
de aumentar a taxa de ju-
ros até pelo menos 2023.

O Fed também pode se 
inclinar pra seu programa de 
compra de títulos como um 
meio de apoiar a recupera-
ção dos Estados Unidos da 
recessão causada pela pan-
demia do novo coronavírus, 
em vez de apenas fornecer 
liquidez aos frágeis merca-
dos financeiros. Tal mudança 
reforçaria as expectativas de 
uma política frouxa e contí-
nua, sem realmente reforçar 
as compras.               Reuters/ABR

Fed deve elevar 
projeções econômicas e 

manter juros baixos

Em meio ao aumen-
to nos casos da co-
vid-19, aglomera-

ções de mais de seis pessoas 
estão proibidas na Inglater-
ra desde segunda-feira, 14.

A regra vale para pessoas 
dentro de suas casas, em áre-
as externas e internas, além 
de locais como pubs e restau-
rantes.

O governo do primeiro-
-ministro conservador Boris 
Johnson quer multar em 100 
libras (680 reais) os furões 
das novas regras de isolamen-

to social. Quem for pego mais 
de uma vez desobedecendo a 
quarentena pode levar uma 
multa de até 3.200 libras 
(21.700 reais).

A decisão endurece as re-
gras de isolamento social na 
Inglaterra, país que adotou 
uma quarentena frouxa em 
comparação aos vizinhos eu-
ropeus no início da pandemia.

Até agora, a polícia in-
glesa só tinha poderes para 
interromper aglomerações 
acima de 30 pessoas. Daqui 
para frente, a ideia do gover-

no inglês é multar todo indi-
víduo pego em aglomerações.

“Precisamos agir agora 
para impedir a propagação do 
vírus”, disse Johnson a jorna-
listas. “Estamos simplifican-
do e fortalecendo as regras de 
contato social, tornando-as 
mais fáceis de entender e para 
o polícia para fazer cumprir.”

As regras não valem, por 
ora, para as escolas, que se-
guem abertas, locais de tra-
balho, treinos esportivos e 
funerais.

Exame

Inglaterra endurece 
isolamento em meio ao 

avanço nos casos 
da covid-19
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Uma reforma tribu-
tária ampla, como 
proposta nas 

PECs (Proposta de Emenda 
à Constituição) 45 e 110, que 
tramitam respectivamente na 
Câmara e no Senado, pode 
ter impacto maior para a po-
pulação de baixa renda do 
que a criação do Renda Bra-
sil -proposta de ampliação 
do Bolsa Família do governo 
Bolsonaro, abandonada nesta 
terça-feira (15) por ordem do 
presidente.

Essa é a avaliação do 
economista e ex-deputado 
Luiz Carlos Hauly, autor da 
PEC 110, que participou nes-
ta quarta-feira (16) de debate 
com Bernard Appy, diretor do 
CCiF (Centro de Cidadania 
Fiscal) e idealizador da PEC 
45.

A PEC 45 propõe unifi-
car cinco impostos federais, 
estaduais e municipais (IPI, 
PIS, Cofins, ICMS, ISS) em 
um único IBS (Imposto so-
bre Bens e Serviços). Já a 
PEC 110 propõe a unificação 
de nove impostos (incluindo 
IOF, Pasep, Cide-Combus-
tíveis e Salário-Educação).

Segundo Hauly, a expec-
tativa é que o deputado Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), rela-
tor da reforma tributária no 
Congresso, apresente seu pa-
recer nas próximas semanas 
e que em 7 de outubro tenha 
início a votação na Comissão 
Mista, seguindo depois para o 
plenário da Câmara em duas 
votações e para o Senado.

Hauly e Appy avaliam 
que há mais convergências do 
que divergências entre as duas 

propostas e que é possível 
chegar a um acordo político 
entre elas. O diretor da CCiF 
reconhece, porém, que sem o 
engajamento do governo uma 
aprovação fica mais difícil.

“Fica despreocupado, go-
verno, porque o Renda Brasil 
vai sair da reforma tributá-
ria”, disse Hauly, durante sua 
participação no evento, pro-
movido pelo Destrava Brasil.

Ele destacou que em am-
bas as PECs está prevista a 
devolução de créditos para 
famílias de baixa renda, atra-
vés de uma nota fiscal eletrô-
nica nacional.

“O valor da devolução 
é muito maior que qualquer 
Renda Brasil, muito maior do 
que o programa Bolsa Famí-
lia”, afirmou.

Thaís Carrança/Folhapress

Reforma tributária tem efeito maior 
que Renda Brasil para os mais pobres, 
diz Hauly

O Produto Interno Bruto 
(PIB, a soma de todos os bens 
e serviços produzidos no país) 
recuou no trimestre encerrado 
em julho, segundo dados do 
Monitor do PIB divulgados 
ontem (16) pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV). De 
acordo com estudo, a econo-
mia brasileira recuou 4% na 
comparação com o trimestre 
findo em abril e de 8,9% na 
comparação com o trimestre 
encerrado em julho de 2019.

Analisando-se apenas o 
mês de julho, houve alta de 
2,4% na comparação com o 
mês anterior e queda de 6,1% 
em relação a julho do ano 
passado.

No trimestre encerrado 
em julho, na comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado, o consumo das famí-

lias recuou 10,1%, enquanto 
a formação bruta de capital 
fixo, isto é, os investimentos, 
recuou 7,8%. As exportações, 
por outro lado, cresceram 
4,9%. As importações caíram 
20%.

Na análise especial so-
bre saúde, o Monitor do PIB 
mostrou que a saúde pública 
recuou 15,6% em julho, na 
comparação com julho do 
ano passado. Já a saúde pri-
vada retraiu 23,9% no mesmo 
tipo de comparação.

Segundo a FGV, essas 
quedas de produção da ativi-
dade de saúde, tanto pública 
como privada, estão, prova-
velmente, associadas ao adia-
mento de consultas e exames 
devido ao isolamento social.

Vitor Abdala/ABR

PIB tem queda de 4% no 
trimestre encerrado em 
julho, aponta FGV

Uma parceria entre 
a Confederação 
Nacional da In-

dústria (CNI) e a Caixa Eco-
nômica Federal viabilizou a 
assinatura de 35 contratos, no 
valor total de R$ 7 milhões, 
com o apoio dos fundos Ga-
rantidor para Investimentos 
(FGI) e de Garantia de Ope-
rações (FGO), para micro 
e pequenos empresários de 
todo o país.

Entre os benefícios, as 
linhas de financiamento pos-
sibilitaram uma redução dos 
juros de até 28%, se compa-
rada à taxa de balcão, além de 
carência de até 60 meses para 
pagamento. Os recursos po-

dem financiar capital de giro 
e bens de consumo duráveis. 
Os interessados podem aces-
sar aqui a página eletrônica 
da parceria, que está aberta a 
novos empréstimos.

De acordo com a CNI, os 
R$ 7 milhões representam a 
soma dos R$ 5,3 milhões libe-
rados na fase piloto do proje-
to, em julho, com recursos do 
Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empre-
sas de Pequeno Porte (Pro-
nampe), e de R$ 1,7 milhão 
operacionalizados pela rede 
do Núcleo de Acesso ao Cré-
dito (NAC), presente em 22 
estados, desde o lançamento 
da parceria, em 25 de agosto. 

Além das condições espe-
ciais de juros e pagamento, as 
indústrias que contratarem o 
financiamento contarão com 
o apoio de profissionais es-
pecializados do NAC para 
orientação financeira a fim 
de identificar a melhor alter-
nativa de crédito ofertada.

O pacote de benefícios 
inclui ainda o Cartão Empre-
sarial, com isenção da pri-
meira anuidade para empre-
sas com domicilio bancário 
de recebíveis na Caixa e seis 
meses de isenção total ou 12 
meses com 50% de isenção 
para adesão na cesta de ser-
viços para novos correntistas 
ou correntistas sem cesta. ABR

Crédito com juros menores 
para microempresários 

movimenta R$ 7 milhões
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Política

O relator do Orça-
mento de 2021, 
senador Márcio 

Bittar (MDB-AC) disse nesta 
quarta-feira (16) que foi au-
torizado pelo presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) a 
criar um novo programa so-
cial em substituição ao Renda 
Brasil, abortado na terça (15) 
pelo chefe do Executivo.

“Fui solicitar ao presiden-
te se ele me autorizava colocar 
dentro do Orçamento a cria-
ção de um programa social 
que possa atender milhões de 
brasileiros que foram identifi-
cados ao longo da pandemia e 
que estavam fora de qualquer 
programa assistencial. O pre-
sidente me autorizou”, disse 
Bittar ao deixar um almoço 
com Bolsonaro. Ele já havia 
tomado café da manhã com o 
presidente.

Bittar, no entanto, não 

disse de onde sairiam os re-
cursos para bancar o novo 
programa social. ​

“Não adianta agora a 
gente especular do que que 
vai tirar, de onde vai cortar. 
Mas eu estou autorizado pelo 
presidente, ele me deu sinal 
verde e, a partir de agora, vou 
conversar com os líderes do 
governo no Senado e na Câ-
mara, com a equipe econômi-
ca”, afirmou.

O anúncio feito pelo rela-
tor do Orçamento é contradi-
tório com a manifestação de 
Bolsonaro no dia anterior.

Em vídeo publicado nas 
redes sociais, Bolsonaro disse 
que havia desistido de lançar o 
programa Renda Brasil, uma 
reformulação do Bolsa Família.

O presidente ameaçou 
com “cartão vermelho” inte-
grantes da equipe econômi-
ca que defenderem medidas 

como o corte de benefícios de 
aposentados e deficientes.

“Até 2022, no meu go-
verno, está proibido falar a 
palavra Renda Brasil. Vamos 
continuar com o Bolsa Famí-
lia. E ponto final”, afirmou na 
terça-feria.

Na gravação, o presidente 
ressaltou que foi surpreendi-
do por manchetes de jornais, 
entre elas a do jornal Folha de 
S.Paulo, segundo a qual o go-
verno planeja revisar cerca de 
2 milhões de benefícios desti-
nados a idosos e deficientes.​

A medida, que vinha sen-
do estudada pela Economia e 
pela Cidadania, poderia ge-
rar uma economia de R$ 10 
bilhões por ano. O objetivo 
seria endurecer a regulamen-
tação dos critérios para rece-
bimento do BPC (Benefício 
de Prestação Continuada).

Daniel Carvalho/Folhapress

Relator do Orçamento diz que foi 
autorizado por Bolsonaro a criar novo 
programa social

O presidente da 
Câmara dos 
Deputados, Ro-

drigo Maia (DEM-RJ), teve 
resultado positivo no teste 
para covid-19. De acordo com 
a assessoria da presidência da 
Casa, Maia manifestou sinto-
mas brandos da doença e está 
isolado na residência oficial.

“O presidente Rodrigo 
Maia testou positivo para a 
covid-19 nesta quarta-fei-
ra. Ele manifestou sintomas 
brandos da doença e está se 
tratando na residência oficial 
da Câmara dos Deputados, 
onde seguirá em isolamento, 
respeitando as recomenda-
ções médicas”, diz a nota en-
caminhada pela assessoria.

Na manhã de ontem (16), 
Maia cancelou, sem dar ex-
plicações, uma reunião com 
representantes de entregado-
res da aplicativos e os depu-
tados paulistas Sâmia Bon-
fim e Ivan Valente, ambos do 

PSOL,  e Henrique Fontana 
(PT-RS). Segundo a assesso-
ria da deputada, os entregado-
res, que vieram de 12 estados 
e do Distrito Federal, reivin-
dicam melhores condições de 
trabalho.

Os trabalhadores pedem a 
aprovação do Projeto de Lei 
(PL) 1.665/20, que garante 
proteção aos entregadores 
durante a pandemia do novo 
coronavírus e prevê melhores 
condições de trabalho e segu-
rança para a categoria.

Em julho, os entregado-
res de aplicativos entrarem 
em greve pedindo garantia 
de direitos, medidas de pro-
teção contra o novo coronaví-
rus e mais transparência das 
plataformas de aplicativos. 
Na ocasião, um grupo de re-
presentantes de entregadores 
participou de uma reunião 
com Rodrigo Maia para apre-
sentar a pauta da categoria.

Luciano Nascimento e Heloísa Cristaldo/ABR

Rodrigo Maia tem 
resultado positivo em 
teste para covid-19

A política libe-
ral do ministro 
Paulo Guedes 

(Economia) sofreu um novo baque.
Nesta terça-feira (15), 

o presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) suspendeu o 
Renda Brasil e sinalizou que 
vetará a desindexação de sa-
lários e benefícios, uma das 
bases do Pacto Federativo 
que a equipe econômica arti-
cula com estados.

Versão ampliada do Bolsa 
Família, o Renda Brasil pre-
cisaria de mais recursos para 
ser lançado. A equipe econô-
mica planejava revisar cerca 
de 2 milhões de benefícios 
destinados a idosos e pessoas 
com deficiência.

O secretário especial da 
Fazenda, Waldery Rodri-
gues, também expôs a ideia 
de congelar temporariamente 
aposentadorias e pensões por 
dois anos para reduzir despe-
sas públicas. Com isso, abri-
ria espaço no Orçamento para 
um novo programa social.

“Até 2022, no meu go-
verno, está proibido falar a 
palavra Renda Brasil. Vamos 
continuar com o Bolsa Famí-
lia. E ponto final”, afirmou 
Bolsonaro em um vídeo di-
vulgado em redes sociais.

“Congelar aposentado-
rias, cortar auxílio para idosos 
e pobres com deficiência, [é] 
um devaneio de alguém que 
está desconectado com a rea-

lidade. Como já disse, jamais 
tiraria dinheiro dos pobres 
para dar aos paupérrimos.”

No vídeo, Bolsonaro ain-
da ameaçou com “cartão ver-
melho” integrantes da equipe 
econômica.

Mais tarde, em uma vi-
deoconferência com repre-
sentantes das operadoras de 
telefonia, Guedes disse que o 
cartão não era para ele, mas 
não explicou se haveria bai-
xas na pasta por causa do epi-
sódio.

O assunto, segundo auxi-
liares de Guedes, foi debatido 
na pasta na sexta-feira (11), e 
Waldery foi avisado de que 
o presidente não concordava 
com a proposta.              Folhapress

Bolsonaro veta 
desindexação e sinaliza 

novo golpe à agenda 
de Guedes
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Meio Ambiente

No discurso de 
abertura da As-
sembleia Geral 

da ONU (Organização das 
Nações Unidas), o presidente 
Jair Bolsonaro (sem partido) 
pretende dizer que são equivo-
cadas as críticas de estrangei-
ros sobre queimadas no país.

No vídeo, que será en-
viado até a sexta-feira (18), o 
presidente deverá afirmar que 
há exagero na imagem nega-
tiva criada no exterior sobre a 
política ambiental brasileira.

Bolsonaro vai ainda citar 
dados oficiais que demons-
tram, segundo ele, que houve 
um recuo nos focos de calor 
no país. Hoje, o Brasil vê re-
gistros de incêndios na Ama-
zônia e no Pantanal.

Segundo auxiliares pala-
cianos, o discurso foi escrito 
nesta terça-feira (15). O pre-
sidente consultou os minis-
tros Ernesto Araújo (Relações 
Exteriores), Augusto Heleno 

(Gabinete de Segurança Ins-
titucional) e Ricardo Salles 
(Meio Ambiente).

Por causa da pandemia da 
Covid-19, os discursos dos 
líderes mundiais serão grava-
dos, para evitar aglomerações 
na sede da ONU, em Nova 
York. Por tradição, o chefe de 
Estado brasileiro é o primeiro 
a discursar.

Na sua fala, Bolsona-
ro também deverá reforçar 
o respeito à soberania dos 
países que formam a região 
amazônica. Vai dizer que o 
Brasil atua para diminuir fo-
cos de queimadas e promover 
o desenvolvimento econô-
mico de populações locais.

Um dos dados que deve-
rá ser citado, de acordo com 
assessores do presidente, é 
o de que, no fim de agosto, 
foram registrados na floresta 
amazônica 5.000 focos de ca-
lor a menos do que no mes-
mo período do ano passado.

Nesta terça, no entanto, 
dados do Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais) 
mostraram que, nos primeiros 
14 dias de setembro, já houve 
mais queimadas na floresta 
amazônica do que em todo 
o mês de setembro de 2019.

No Pantanal, sem pers-
pectiva de trégua, o incên-
dio deste ano já consumiu ao 
menos 2,3 milhões de hecta-
res ou 16% de sua área. É a 
maior destruição desde o iní-
cio da série histórica iniciada 
em 1999.

Recentemente, Hamilton 
Mourão, vice-presidente e 
chefe do Conselho da Ama-
zônia, e o ministro Salles 
compartilharam um vídeo 
que afirmava que a Amazônia 
não estava queimando. Poste-
riormente, o vídeo, que con-
tava, em seu final, com o logo 
de uma associação pecuária 
do Pará, foi tirado do ar pelo 
Twitter por violar direitos au-
torais.              Gustavo Uribe/Folhapress

Em discurso na ONU, Bolsonaro deve 
dizer que críticas a queimadas 
são equivocadas

O céu laranja no 
norte da Cali-
fórnia, enchen-

tes em cidades que viviam 
secas por décadas, queimadas 
no Brasil e na Austrália. O 
presidente mundial do Goo-
gle, Sundar Pichai, fez hoje 
um apelo mundial pela ciên-
cia: “o mundo deve agir agora 
se quisermos evitar as piores 
consequências das mudan-
ças climáticas”. E assumiu o 
compromisso de que a par-
tir de hoje vai reduzir a zero 
todo o seu legado de carbono 
e de que, até 2030, estará con-
sumindo somente energias 
renováveis em todos os seus 
negócios. “Somos a primeira 
grande empresa a assumir o 
compromisso de operar com 
energia livre de carbono 24 
horas por dia, 7 dias por se-
mana, em todos os nossos 
data centers e campi em todo 
o mundo”, disse Pichai em 
seu blog. “Isso é muito mais 
desafiador do que a aborda-
gem tradicional de combinar 
o uso de energia com energia 
renovável, mas estamos tra-
balhando para fazer isso até 
2030.”

A empresa diz que vai 
investir em tecnologias de 
inteligência artificial que aju-
dem a otimizar a demanda de 

energia, já que hoje o sol e o 
vento podem não estar dispo-
níveis 100% do tempo para 
gerar a energia necessária. O 
Google diz que, com sua de-
cisão, deverá gerar 20 mil no-
vos empregos na indústria de 
energia limpa até 2025. Além 
disso, a empresa começa hoje 
a eliminar todo seu legado de 
carbono, cobrindo tudo o que 
jogaram no ar antes de 2007 
quando se tornaram neutros, 
por meio da compra de com-
pensação de alta qualidade. 
“Isso significa que a pegada 
de carbono líquida vitalícia 
do Google agora é zero”, es-
creveu. A empresa diz que 
hoje mais de 10% do consu-
mo de energia nos Estados 
Unidos vem do aquecimen-
to e resfriamento de prédios 
comerciais. E que por isso 
investiu em tecnologias de 
machine learning que ajuda-
ram a reduzir a energia para 
resfriar os data centers do 
Google em 30%. “E agora a 
DeepMind e o Google Cloud 
estão disponibilizando essa 
solução de tecnologia em 
nuvem globalmente para uso 
em aeroportos, shopping cen-
ters, hospitais, data centers e 
outros edifícios comerciais e 
instalações industriais”, disse.

Veja

Google cita queimadas no 
Brasil ao anunciar que só 
vai usar energia limpa

Uma montanha de 
mais de 20 metros 
formada apenas 

de lixo. Um cheiro ruim mui-
to forte, bichos como moscas 
e ratos por toda a parte. Esse 
é o cenário de um lixão a céu 
aberto. O método de descarte 
de resíduos é proibido no Bra-
sil por várias leis, mas a rea-
lidade mostra que o problema 
está longe de ser resolvido. 

A aprovação pelo Con-
gresso do chamado novo 
marco do saneamento básico 
pode ajudar senão a acabar 
com o problema dos lixões, 

pelo menos a acelerar a re-
dução desse modelo que pre-
judica o meio ambiente e a 
sociedade. Examinando mos-
tra o que é o novo marco do 
saneamento e como ele pode 
ajudar a resolver o problema 
do lixo no Brasil, que pode 
causar tantos prejuízos quan-
to uma pandemia. 

Uma lei aprovada há dez 
anos é a mais importante na 
tentativa de acabar com os 
lixões a céu aberto no Brasil. 
Pelo menos, até agora. A Po-
lítica Nacional de Resíduos 
Sólidos determinou um prazo 

até 2014 para que todos os 
vazadouros clandestinos de 
lixo a céu aberto fossem en-
cerrados. Mas como a gente 
bem sabe, na prática, a norma 
não trouxe resultados. O país 
ainda tem quase 3 mil lugares 
de descarte ilegal de resíduos.

O lixo e a falta de sanea-
mento são grandes problemas 
que trazem muitos prejuízos 
ao Brasil. As novas regras 
para mudar a realidade foram 
aprovadas, agora resta saber 
como elas serão aplicadas e 
quais serão as mudanças. 

Exame

Por que lixões são tão 
preocupantes quanto 

uma pandemia?
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Tecnologia

Um novo navio 
cargueiro gigante 
movido apenas 

com a força do vento é a mais 
recente aposta da Suécia no 
combate às mudanças climá-
ticas e ao aquecimento global.

O navio tem um conjun-
to de cinco velas de aço que 
mais se parecem com as asas 
de um avião. Quando içadas, 
as velas alcançam uma altu-
ra de até 105 metros acima 
do nível do mar e são usadas 
para capturar a força do vento 
e impulsionar o navio no oce-
ano.

De acordo com os res-
ponsáveis pelo projeto, o uso 
do vento pode reduzir em 
90% o consumo de combus-
tível para transportar uma 
carga pelo mar. Ainda há um 
motor à combustão, para au-
xiliar principalmente nas ma-
nobras do navio nos portos.

Com 200 metros de com-
primento e 45 metros de 
largura, o Oceanbird é um 
cargueiro voltado especifica-
mente para o transporte de 
carros, caminhões e outros ti-
pos de veículos – uma classe 
de navio conhecida pela sigla 
PCTC (pure car truck car-
rier). Quando ficar pronto, ele 
terá capacidade de transpor-
tar até 7.000 automóveis em 
seu compartimento de carga.

Por enquanto, ainda se 
trata de um projeto. Mas os 
criadores no Oceanbird espe-
ram entregar a primeira uni-
dade do navio em 2024. As 
encomendas já poderão ser 
realizadas no ano que vem, 
segundo a estimativa dos res-
ponsáveis.

O projeto é liderado pela 
empresa de transporte maríti-
mo sueca Wallenius Marine, 
em conjunto com o Instituto 

Real de Tecnologia de Esto-
colmo e o instituto de pesqui-
sa SSPA. A iniciativa conta 
ainda com o financiamento 
do governo sueco, que in-
vestiu 27 milhões de coroas 
suecas no desenvolvimento 
do navio (aproximadamente 
16,4 milhões de reais no câm-
bio atual).

A meta da Organiza-
ção Internacional Marítima 
(IMO), uma agência ligada à 
ONU, é reduzir em até 50% 
as emissões de gases do efeito 
estufa do setor até 2050, em 
relação aos níveis de 2008.

Embora não seja um na-
vio cargueiro veloz (sua velo-
cidade média estimada é de 10 
nós ou 18,5 quilômetros por 
hora), a expectativa é de que 
o Oceanbird ajude a reduzir 
o impacto da indústria marí-
tima no aquecimento global.

Exame

Navio cargueiro gigante movido a 
vento promete mudar o transporte 
marítimo

A maior e mais 
complexa in-
f r a e s t r u t u r a 

científica do país, o Sirius, 
acelerador síncroton do 
Centro Nacional de Pesqui-
sa em Energia e Materiais 
(CNPEM), em Campinas 
(SP), está sendo utilizado por 
pesquisadores desde o iní-
cio de setembro para estudar 
cristais de proteínas do novo 
coronavírus.

Uma equipe de cientistas 
da Universidade de São Pau-
lo (USP) está analisando mais 
de 200 amostras de cristais de 
proteínas de Sars-Cov-2, bus-
cando, com o acelerador de 
partículas, elucidar as estrutu-
ras moleculares fundamentais 
para o ciclo de vida do vírus.

De acordo com o centro, 
o objetivo dos pesquisadores 
da universidade é conseguir 
compreender os mecanismos 
de ligação dessas proteínas 
a substâncias que podem 
inibir suas atividades, inter-
ferindo no ciclo de vida do 
vírus, o que possibilitaria a 
criação de novos medicamen-
tos antivirais de ação direta.

“Para buscarmos ligan-
tes que podem se conectar às 
proteínas do vírus, inibindo a 
sua atividade, precisamos de 
uma fonte de luz síncrotron. 
Neste sentido, o Sirius passa 
a ser um salto quântico para a 
comunidade de cristalografia 
brasileira”, disse o coordena-
dor da pesquisa, o professor 
Glaucius Oliva.

Segundo o centro de pes-
quisa, os dados coletados no 
Sirius possibilitam aos pes-
quisadores identificar o posi-
cionamento de cada átomo da 
proteína e assim verificar em 
quais pontos exatos ocorrem 
a ligação a outras substâncias.

Dentre as proteínas estu-
dadas pela USP, está a endo-
ribonuclease viral NSP-15, 
que tem funções ainda não 
totalmente compreendidas 
pelos cientistas. A principal 
hipótese é que ela seja usada 
pelo novo coronavírus para 
driblar o sistema imune das 
células. Também estão sendo 
estudadas as proteínas NSP-3 
e NSP-5, ambas com impor-
tante papel na replicação e 
transcrição do material gené-
tico do vírus.               IstoéDinheiro

Pesquisadores usam Sirius 
para estudar detalhes do 
novo coronavírus

A Natura vai pas-
sar a disponi-
bilizar em sua 

rede de lojas tablets que sol-
tam fragrâncias, a partir des-
te ano, como alternativa aos 
catálogos de papel e às amos-
tras de aromas.

A tecnologia de aroma 
digital foi desenvolvida pela 
startup brasileira Noar, após 
quatro anos de pesquisas, e 
adaptada às necessidades das 
empresas, como o tablet Mul-
tiScent 20 criado em parceria 
com a gigante dos cosméticos.

“Minha ideia era seguir a 
linha da transição digital. Os 
catálogos [em papel] não são 
mais sustentáveis. Eu queria 

criar um novo modelo de ne-
gócios”, disse Cláudia Gal-
vão, CEO da Noar.

Galvão, uma engenheira 
civil, já atua há uma década 
na área de inovação. Um de 
seus primeiros produtos, as 
microcápsulas de perfumes, a 
trouxe para o mundo das re-
vistas e vendas de cosméticos 
há nove anos.

A Natura vai incorpo-
rar a tecnologia de aroma 
digital em sua estrutura de 
vendas e os tablets devem 
chegar às 60 lojas próprias 
no Brasil até o final de 2020. 
Em uma segunda fase, se-
rão enviados à sua rede de 
1,2 milhão de consultoras.

A empresa também de-
senvolveu um aplicativo 
para customizar a seleção de 
fragrâncias, explicou Roseli 
Mello, líder global de pesqui-
sa e desenvolvimento da Na-
tura & Co. “As pessoas serão 
guiadas por uma quantidade 
mais específica de fragrân-
cias de acordo com seus gos-
tos”, disse Mello.

Os perfumes são inseridos 
no tablet por uma espécie de 
micro cartucho com vida útil 
de 100 doses. Com capacida-
de para até vinte fragrâncias, 
o dispositivo dispara os aro-
mas por um orifício. Galvão.

IstoéDinheiro

Natura lança tablet que 
libera aromas digitais
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Publicidade Legal

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2526 / R$ 5,2532 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,238 / R$ 5,240 *
Turismo - R$ 4,940 /
 R$ 5,460

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,920%

OURO BM&F
R$ 328,00

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -0,62%
Pontos: 99.675
Volume financeiro: R$ 
23,368 bilhões
Maiores altas: CVC Bra-
sil ON (4,12%), Azul PN 
(3,78%), Gol PN (3,40%)
Maiores baixas: Minerva 
ON (-3,61%), JBS ON 
(-3,15%), Usiminas PNA 
(-3,12%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,46%
Dow Jones (Nova York): 
0,13%
Nasdaq (Nova York): 
-1,25%
CAC 40 (Paris): 0,13%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,29%
Financial 100 (Londres): 
-0,44%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,09%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,03%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,36%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,66%
Merval (Buenos Aires): 
-5,51%
IPC (México): -0,41%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Agosto 2020: 0,24%

Santa Marianela Empreendimentos Imobiliários S.A.
CNPJ/MF nº 10.651.852/0001-00 – NIRE 35.300.373.952

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia, a se reunirem em AGE, a ser realizada no dia 25/09/2020 às 15h00, 
excepcionalmente, na Rua Henri Dunant, 873, 6º andar, conj. 601 a 605, 609 e 610, parte, São Paulo/SP, para deliberarem 
sobre as seguintes matérias: (i) destituição e renúncia de Diretores; (ii) eleição de Diretoria; (iii) alteração do artigo 12 do 
Estatuto; e (iv) alteração da sede social da Companhia. Informações gerais, além das previstas na Lei 6.404/76 e no Estatuto 
Social: Os acionistas poderão fazer-se representar por procurador constituído há menos de 1 ano, que seja acionista, 
administrador da companhia ou advogado, nos termos do § 1º, artigo 126 da Lei 6.404/76. (17, 18 e 19/09/2020)

DMCore Holding Financeira S.A.
(em constituição)

Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade por Ações 
realizada em 28 de fevereiro de 2020

Data, hora e local: 28/02/2020, às 10h00, na Avenida Cassiano Ricardo, nº 521, 3º andar, sala 10, Torre B, São José dos 
Campos-SP. Mesa: Denis César Correia, Presidente; Juan Pablo Garcia Agudo, Secretário. Convocação e presença: 
Presente a totalidade dos acionistas fundadores e subscritores da totalidade do capital social inicial da Companhia, ficando 
dispensada a convocação nos termos do artigo 124, § 4º da Lei nº 6.404/76. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas 
por unanimidade de votos: (i) determinado que o capital social da Companhia será de R$ 10.000,00, dividido em 10.000 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal (“Ações Ordinárias”), e procederam à subscrição e integralização da 
totalidade do capital social, nos termos do Boletim de Subscrição, Anexo I à presente ata, em moeda corrente nacional. 
(ii) aprovado integralmente o projeto do Estatuto Social da Companhia, Anexo III à presente ata. Tendo em vista que todos 
os requisitos preliminares exigidos nos termos do artigo 80 da Lei das S.A. foram devidamente cumpridos, e a aprovação, 
pelos acionistas, de todos os documentos apresentados à Assembleia, o Presidente declarou definitivamente constituída 
a Companhia. (iii) eleger para comporem a Diretoria da Companhia, com mandatos de 3 anos, conforme termos de posse, 
Anexo IV a esta ata, quais sejam: (a) Denis Cesar Correia, portador do RG nº 20.446.916-8 SSP-SP e do CPF/ME nº 
103.540.518-06, para o cargo de Diretor Presidente; (b) Carlos Antonio Tamaki, portador do RG nº 238545945 SSP-SP 
e do CPF/ME nº 279.499.848-05, para o cargo de Diretor Financeiro; e (c) Juan Pablo Garcia Agudo, portador do RG nº 
6.486.850-3SSP/SP e do CPF/ME nº 089.123.768-29, para o cargo de Diretor Vice-Presidente. Os diretores ora eleitos 
declaram sob as penas da Lei, que não estão impedidos por Lei especial de exercer a administração da Companhia. (iv) 
aprovar a fixação da remuneração anual global da administração da Companhia para o exercício social, no valor de até 
R$ 1.000.000,00, incluindo benefícios de qualquer natureza, conforme artigo 152 da Lei das Sociedades por Ações. (v) 
determinar que as publicações legais a serem realizadas pela Companhia serão feitas no DOESP e jornal Valor Econômico. 
(vi) autorizar os diretores da Companhia praticarem todos os atos que se fizerem necessários à fiel efetivação das 
matérias deliberadas nesta reunião. Sumário: Foi deliberada e aprovada a lavratura desta Ata na forma de sumário, nos 
termos do artigo 130, § 1º, da Lei das S.A.. Encerramento: Não havendo qualquer outro assunto a ser tratado, foram 
encerrados os trabalhos sendo lavrada esta Ata, que foi lida e aprovada por todos os presentes. Assinaturas: Presidente: 
Denis César Correia. Secretário: Juan Pablo Garcia Agudo. Acionistas: Denis César Correia; Juan Pablo Garcia Agudo; 
Willian Brunelli de Souza; e Beatriz Brunelli de Souza Morgado. Advogado Responsável: Guilherme Peres Potenza – OAB/
SP 260.332. Anexo III – Estatuto Social. Capítulo I – Da Denominação, Objeto, Sede e Duração. Artigo 1º. A DMCore 
Holding Financeira S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado, que se rege por este Estatuto Social e pelas 
disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 2º. A Companhia tem por objeto a participação no capital de instituições 
financeiras e demais sociedades autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Artigo 3º. A Companhia tem sua 
sede e foro na Avenida Cassiano Ricardo, nº 521, 3º andar, sala10, Torre B, Bairro Parque Residencial Aquarius, CEP 
12246-870, São José dos Campos-SP, podendo, por deliberação da Assembleia Geral, abrir, transferir e extinguir sucursais, 
filiais, agências, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos, em qualquer parte do território nacional e no exterior. 
Artigo 4º. A Companhia terá prazo indeterminado de duração. Capítulo II – Do Capital Social e das Ações. Artigo 5º. O 
capital social é de R$ 10.000,00, totalmente subscrito e integralizado, dividido em 10.000 ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal. § Único. Cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações das Assembleias 
Gerais, as quais serão tomadas na forma da legislação aplicável, sem prejuízo do disposto neste Estatuto Social. Artigo 
6º. Os acionistas terão preferência na subscrição de novas ações decorrentes do aumento do capital social, fixando-se o 
prazo de 30 dias contados da data da publicação da respectiva deliberação para o exercício de preferência. Capítulo III 
– Da Assembleia Geral. Artigo 7º. A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente nos 4 primeiros meses seguintes ao 
término do exercício social, reunindo-se ainda extraordinariamente sempre que os interesses sociais ou a lei assim exi-
girem. § 1º. A Assembleia Geral será convocada na forma da lei. Independentemente das formalidades de convocação, 
será considerada regular a Assembleia Geral a que comparecerem todos os acionistas. § 2º. A Assembleia Geral será 
presidida pelo Diretor Presidente ou, na sua ausência, por quem a Assembleia Geral indicar. O presidente da Assembleia 
Geral escolherá um dos presentes para secretariá-lo. § 3º. O acionista pode fazer representar-se na Assembleia Geral por 
procurador, constituído na forma do artigo 126 da Lei nº 6.404 de 15/12/1976 (“Lei das S/A”). Artigo 8º. As deliberações 
da Assembleia Geral, ressalvadas as exceções previstas em lei e neste Estatuto Social, serão tomadas por acionistas que 
representem a maioria absoluta do capital social votante da Companhia, não se computando os votos em branco. Capítulo 
IV – Da Administração. Artigo 9º. A administração da Companhia compete à Diretoria. Artigo 10. Os membros da 
Diretoria devem assumir seus cargos dentro de 30 dias contados das respectivas datas de nomeação, mediante assinatura 
de Termo de Posse no livro de atas da Diretoria, permanecendo em seus cargos até a investidura dos novos administra-
dores eleitos. Capítulo V – Da Diretoria. Artigo 11. A Diretoria é o órgão de representação da Companhia, competindo-lhe 
praticar todos os atos de gestão dos negócios sociais. Artigo 12. A Diretoria não é um órgão colegiado, podendo, contudo, 
reunir-se a critério do Diretor Presidente para tratar de aspectos operacionais. Artigo 13. A Diretoria será composta por 
no mínimo 3 e no máximo 6 membros sendo no mínimo um Diretor Presidente, um Diretor Vice-Presidente, e um Diretor 
Financeiro, eleitos e destituíveis pela Assembleia Geral, com mandato de 3 anos, sendo permitida a reeleição. Os Direto-
res deverão permanecer em seus cargos até que seus sucessores eleitos pela Assembleia Geral tomem posse de seus 
cargos. Artigo 14. A Companhia será representada e somente será considerada validamente obrigada por ato ou assina-
tura: a) Do Diretor Presidente, isoladamente; b) Dos dois Diretores em conjunto; e c) De um dos Diretores em conjunto 
com um procurador. Artigo 15. As procurações serão sempre outorgadas pelo Diretor Presidente, sendo que estabelece-
rão os poderes do procurador e, excetuando-se as procurações outorgadas para fins judiciais, não terão prazo de validade 
superior a 3 anos. Capítulo VI – Do Conselho Fiscal. Artigo 16. O Conselho Fiscal somente será instalado a pedido dos 
acionistas e possui as competências, responsabilidades e deveres definidos em lei. § 1º. O Conselho Fiscal, se instalado, 
será composto por, no mínimo, 3 e, no máximo, 5 membros efetivos e igual número de suplentes, eleitos pela Assembleia 
Geral. § 2º. O Conselho Fiscal, se instalado, poderá reunir-se sempre que necessário, mediante convocação de qualquer 
de seus membros, lavrando-se em ata suas deliberações. Capítulo VII – Do Exercício Social, Demonstrações Finan-
ceiras e Lucros. Artigo 17. O exercício social terá início 01 de janeiro e término em 31 de dezembro. Ao término de cada 
exercício social serão elaboradas as demonstrações financeiras previstas em lei. Artigo 18. Em cada exercício, os acio-
nistas terão direito a um dividendo obrigatório correspondente a, no mínimo, 25% do lucro líquido do exercício, ajustado 
nos termos do artigo 202 da Lei das S/A. Artigo 19. A Companhia poderá levantar balanços semestrais, trimestrais ou 
mensais, bem como declarar dividendos à conta de lucros apurados nesses balanços. A Companhia poderá ainda declarar 
dividendos intermediários à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual, 
semestral ou trimestral. § Único. Os dividendos distribuídos nos termos deste artigo poderão ser imputados ao dividendo 
obrigatório. Artigo 20. A Companhia poderá remunerar os acionistas mediante pagamento de juros sobre capital próprio, 
na forma e dentro dos limites estabelecidos em lei. § Único. A remuneração paga nos termos deste artigo poderá ser 
imputada ao dividendo obrigatório. Capítulo VIII – Da Liquidação da Companhia. Artigo 21. A Companhia se dissolverá 
e entrará em liquidação nos casos previstos em lei, cabendo à Assembleia Geral estabelecer o modo de liquidação e 
eleger o liquidante, ou liquidantes, e o Conselho Fiscal, que deverão funcionar no período de liquidação, fixando-lhes os 
poderes e remuneração. Capítulo IX – Das Disposições Finais. Artigo 22. É vedado à Companhia conceder financiamento 
ou garantias de qualquer espécie a terceiros, sob qualquer modalidade, para negócios estranhos aos seus interesses 
sociais. Artigo 23. Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo 
com o que preceitua a Lei das S/A. Capítulo X – Do Foro. Artigo 24. A Companhia, seus acionistas, Diretores e membros 
do Conselho Fiscal (quando instalado), elegem o Foro da Comarca de São José dos Campos/SP para dirigir quaisquer 
questões relacionadas ou oriundas, em especial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus efeitos, 
das disciplinas contidas na Lei das S/A e nesse Estatuto Social. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 35.300.551.591 
em 02/06/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Leitesol Indústria e Comércio S/A
CNPJ/MF nº 65.979.973/0001-60 – NIRE 35.300.131.321

Ata da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária realizada no dia 02 de março de 2020
1) Data e Horário: 02/03/2020 às 11h00. 2) Local: Sede Social, na Rodovia Alkindar Monteiro Junqueira, s/n.º – Km. 
52,5 – Sala A, Bragança Paulista-SP. 3) Convocação: dispensada a comprovação da convocação prévia pela imprensa, 
de acordo com o que faculta o § 4º do Artigo 124 e o Artigo 133 da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, bem como o Parágrafo 
Único do Artigo 12 do Estatuto Social. 4) Presença: Acionistas representando a totalidade do capital social, conforme 
se verifica pelas assinaturas no livro de presença de acionistas. 5) Mesa: Sr. Sebastian Luís Maraggi – Presidente e Sr. 
Alexandre Lima da Silva – Secretário. 6) Ordem do Dia: a) Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido, Resultado do Exercício, Resultado Abrangente e Fluxos de Caixa, relativos ao exercício 
encerrado em 31.12.2019; b) Aprovar o parecer dos auditores independentes relativo ao balanço de 31.12.2019; c) Definir 
a destinação do saldo da conta de “Reserva de Lucros a Realizar” no balanço de 31.12.2019; d) Ratificar os atos da 
Diretoria da gestão 2019-2020; e) Eleger os Membros da Diretoria para o próximo exercício. 7) Deliberações Tomadas por 
Unanimidade: Os acionistas aprovaram: a) O Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial, as Demonstrações Financeiras, 
relativos ao exercício encerrado em 31/12/2019, devidamente publicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo – D.O.E 
no dia 19/02/2020 e no Data Mercantil – Publicidade Legal em 20/02/2020; b) O Parecer dos Auditores Independentes 
“Deloitte Touche Tohmatsu – Auditores Independentes”; c) A distribuição de 25% do Lucro Líquido remanescente, ajustado 
nos termos do artigo 202 da Lei nº 6.404/76, aos Acionistas, que corresponde ao valor de R$ R$ 3.484.690,81 a título 
de dividendos obrigatórios, assim como o saldo remanescente dos dividendos distribuídos nas assembleias anteriores 
serão pagos total ou parcialmente até 31/12/2020, se houver disponibilidade financeira e desde que não comprometa o 
capital de giro necessário ao cumprimento das demais obrigações da sociedade. d) A destinação do saldo remanescente 
do Lucro Líquido à conta de “Reserva de Retenção Lucros”, na forma do artigo 197 da Lei 6.404/76, para distribuição 
futura na forma de dividendos ou reinvestimento na companhia, nos termos do estatuto social. e) E ratificaram todos os 
atos da Diretoria anterior, ou seja, aquela que foi eleita para a gestão 2019/2020; f) Eleição dos Membros da Diretoria: 
Inicialmente, o Sr. Presidente, fez-se por necessário comunicar o falecimento do Diretor Vice-Presidente, Sr. Benedicto 
Celso Benício, portador do RG nº 5.644.759 SSP e do CPF/ME nº 171.154.778-68, de forma que os presentes decidiram 
por deixar vago o cargo de Diretor Vice-Presidente da Companhia por prazo indeterminado; (i) Ato contínuo, os acionistas 
reelegem para o próximo exercício os seguintes diretores para o mandato de 01 ano: para o cargo de Diretor Presidente 
– Sr. Sebastian Luís Maraggi, Cédula de Identidade para Estrangeiro RNE nº V175734-3 e CPF/MF nº 213.509.268-17; 
ratificando a eleição do Sr. Alexandre Lima da Silva, portador do RG nº 22.252.822-9 e do CPF/ME nº 180.433.658-069, 
no cargo de Diretor Administrativo ocorrida em 10/09/2019, que declaram, na forma da lei, que não estão condenados 
pela prática de qualquer crime, definitiva ou temporariamente, que os impeçam de assumir ou exercer a Diretoria da 
Companhia, assinando o competente Termo de Posse que segue como Anexo III da presente Ata. Todas as deliberações 
foram tomadas por unanimidade dos votos. 8) Suspensão dos Trabalhos e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. Bragança Paulista-SP, 02/03/2020. Secretário: Alexandre Lima 
da Silva; Presidente: Sebastian Luis Maraggi. Mastellone Hermanos Sociedad Anónima P.p. Benedicto Celso Benício 
Jr., Mastellone San Luis Sociedad Anónima P.p. Benedicto Celso Benício Jr. e Benedicto Celso Benício Jr. – OAB.SP 
nº 131.896. JUCESP – Registrado sob o nº 378.892/20-4 em 15/09/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

O dólar fechou 
em queda de 
0,92%, a R$ 

5,240, nesta quarta-feira (16), 
menor patamar desde 31 de ju-
lho, quando estava a R$ 5,22.

A moeda americana per-
deu força na sessão com a 
reunião de política monetária 
nos Estados Unidos. O Fed 
(banco central americano) 
decidiu manter a taxa de juro 
do país entre zero e 0,25% até 
a inflação do país ficar acima 
de 2% “por algum tempo”.

A orientação faz parte 
da alteração de política mo-
netária do Fed anunciada no 
mês passado, que busca com-
pensar anos de inflação fraca 
para estimular a economia.

Novas estimativas dos 
membros do comitê de po-
lítica monetária do banco 
(Fomc, na sigla em inglês) 
mostraram que os juros ame-
ricanos permanecerão inalte-
rados pelo menos até 2023, 
com a inflação não superando 
2% nesse período.

Assim, o mercado espera 
juros próximos de zero até 
2023, enfraquecendo o dó-
lar ante as principais moedas 
globais na sessão.

Segundo as previsões, o 

desemprego nos EUA deve 
cair a 7,6% ao final deste ano, 
contra expectativa de 9,3% 
em junho, e 4% em 2023. A 
expectativa é de contração 
econômica de 3,7% para este 
ano, ante queda de 6,5% pro-
jetada em junho.

O Fed também decidiu 
manter as compras atuais 
de títulos do governo no rit-
mo de pelo menos US$ 120 
bilhões mensais. O banco, 
porém, descreveu o objetivo 
como sendo em parte para 
garantir “condições financei-
ras acomodatícias” no futuro.

Em seu discurso após a di-
vulgação da política monetá-
ria, o presidente do Fed, Jero-
me Powell, voltou a destacar 
a necessidade de mais estímu-
lo fiscal para que se tenha ple-
na recuperação da economia 
americana, num momento em 
que o Congresso dos EUA se-
gue com negociações paradas 
sobre novo pacote de auxílio.

“Quanto mais inclinado a 
estímulo monetário for o Fed, 
menos provável que o Con-
gresso se comprometa com 
novo estímulo”, comentou o 
conselheiro econômico prin-
cipal da Allianz, Mohamed 
A. El-Erian.       Júlia Moura/Folhapress

Dólar cai para R$ 5,24, 
menor valor desde julho, 
com juro quase zero nos 
EUA até 2023
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Negócios

Empresa mais va-
liosa do mundo, a 
Apple rompeu on-

tem com uma tradição que 
durava mais de uma década: 
anunciar um novo modelo de 
iPhone na primeira quinze-
na de setembro. Em evento 
transmitido pela internet por 
conta da pandemia, a empresa 
comandada por Tim Cook não 
trouxe novidades sobre seu 
novo celular. No lugar disso, 
renovou sua linha de produtos 
com modelos do tablet iPad e 
do relógio inteligente Apple 
Watch, além de reforçar sua 
aposta no setor de serviços.

Com preços a partir de 
R$ 5,3 mil no Brasil, mas 
sem data para chegar às lojas 
daqui, o Apple Watch Series 
6 trouxe as novidades mais 
interessantes do dia em ter-
mos de tecnologia: a partir de 

agora, o relógio da Apple po-
derá também medir o nível de 
oxigênio no sangue dos usu-
ários – modelos anteriores já 
tinham funções relacionadas 
à saúde, como executar um 
exame de eletrocardiograma.

O modelo terá ainda uma 
nova opção de pulseira, sem 
presilha: inteiramente feita 
de silicone, a Solo Loop será 
elástica e terá diferentes ta-
manhos para os pulsos dos 
consumidores. Além disso, a 
Apple lançou o Apple Watch 
SE, versão “mais acessível” 
do relógio e que chega ao 
País a partir de R$ 3,8 mil.

Quanto aos tablets, a 
principal novidade ficou por 
conta da chegada do chip 
A14 Bionic, presente na nova 
edição do iPad Air. Capaz 
de executar até 11 trilhões 
de operações por segundo, o 

processador deve também ser 
o cérebro do iPhone 12, cujo 
anúncio é esperado para outu-
bro, segundo analistas. A ex-
pectativa é de que sejam anun-
ciados quatro novos modelos 
– alguns deles, com a tecno-
logia de conectividade 5G.

Visto como o futuro da 
Apple, o setor de serviços 
teve dois lançamentos. Sem 
data prevista para chegar ao 
Brasil, o Apple Fitness+ é um 
“serviço de streaming de ati-
vidade física”, com treinos de 
10 modalidades e integração 
com o Apple Watch. Custará 
US$ 10 por mês. Já o Apple 
One é um “pacotão” de assi-
naturas – o plano mais barato, 
no Brasil, reunirá serviços de 
música, jogos, filmes e séries 
e armazenamento na nuvem 
por R$ 26,50 ao mês. Estreia 
em outubro.                IstoéDinheiro

Apple renova linha de produtos e 
dobra aposta em serviço

Uma telha de con-
creto que produz 
energia elétrica a 

partir de células fotovoltai-
cas, sem necessidade de pai-
néis solares adicionais. Essa 
é a tecnologia que recebeu 
aval e registro do INMETRO 
e chegará ao Brasil por meio 
da Eternit. A telha BIG-F10 é 
a primeira no país deste tipo.

A produção das peças será 
feita pela Tégula Solar, em-
presa que pertence a Eternit. 
Segundo o grupo, a fábrica da 
Tégula em Atibaia já adaptou 
sua infraestrutura para a pro-
dução das telhas.

“Somos a única com-
panhia brasileira a produzir 
localmente um produto revo-
lucionário que irá ajudar a di-
minuir o consumo de energia 
tradicional de forma ecológi-

ca, ao mesmo tempo em que 
promove eficiência no uso”, 
afirma Luís Augusto Barbosa, 
presidente do Grupo Eternit, 
em nota.

O produto deve chegar ao 
mercado brasileiro em 2021.

Segundo cálculos da Eter-
nit, as telhas criam uma eco-
nomia de entre 10% a 20% 
em relação a painéis solares 
tradicionais. A empresa tam-
bém afirma que o investimen-
to do cliente nas telhas prevê 
retornos mais rápidos, de três 
a cinco anos após a instalação.

A capacidade de produ-
ção média mensal de uma 
única telha é de 1,15 Ki-
lowatts hora por mês (kWh/
mês). O consumo médio resi-
dencial de energia elétrica no 
Brasil é de 152,2 kWh/mês.

Época Negócios

Quando assumiu 
a operação da , 
dona das marcas 

Casas Bahia e Ponto Frio, 
ele sabia que tinha um lon-
go caminho pela frente no 
processo de digitalização do 
negócio. O que o executi-
vo não podia imaginar é que 
haveria uma pandemia para 
acelerar todo o e-commerce 
brasileiro. Em meio ao caos, 
o presidente conseguiu es-
tabilizar as vendas pela in-
ternet e criar uma solução 
digital para seus vendedores 
trabalharem de casa. Com 
isso resolvido, o foco agora 
é em expandir o marketpla-
ce, como afirmou o executivo 
em painel do Global Retail 
Show nesta terça-feira, 15.

A trajetória até aqui não 
foi simples. Quando assumiu 

a presidência, Fulcherberguer 
percebeu que o e-commerce 
não estava funcionando e de-
cidiu reformulá-lo ao longo 
do terceiro trimestre de 2019. 
A ideia era estabilizar as ven-
das das lojas físicas enquanto 
remontava os sites da Casas 
Bahia e Ponto Frio a tempo 
da Black Friday, que seria a 
grande prova de fogo da es-
tratégia. Os resultados foram 
melhores do que o esperado: 
mais de 1,1 bilhão de reais 
em vendas nas primeiras 24 
horas. “Entendemos que está-
vamos com a empresa pronta 
para fazer toda a transforma-
ção digital que precisava ser 
feita”, diz o executivo.

O ano de 2020, então, ti-
nha tudo para ser excelente 
desde o princípio, mas a pan-
demia do novo coronavírus 

apareceu sem dar muito tem-
po para ninguém se preparar. 
Logo no começo, as equipes 
do back office foram coloca-
das em trabalho remoto en-
quanto a companhia avaliava 
o que deveria fazer com as 
lojas físicas. No dia 22 de 
março, veio a decisão: todas 
as mais de 1.000 unidades se-
riam fechadas por tempo in-
determinado.

A empresa precisou ser 
ágil para conseguir manter 
sua posição. Mas o que fazer 
com mais de 20.000 vende-
dores em casa? Eles nunca 
haviam precisado trabalhar 
fora da loja. Em uma semana, 
a varejista decidiu colocar sua 
força de vendas à disposição 
dos clientes do e-commerce 
por meio de uma ferramenta 
no WhatsApp.                  Exame

Eternit recebe aprovação 
para produzir telha que 
capta energia solar 
no Brasil

Depois de organizar o 
e-commerce, o foco 

da Via Varejo é no 
marketplace

17.09.20.indd   8 16/09/2020   20:06:37


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento




